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A ideia era eliminar 
todos os herdeiros

Articulação criminosa dos cinco suspeitos presos teve como mentor Gideon Batista. Motivo principal foi a venda da chácara da família 
de Marcos Antônio Lopes. O Correio adianta parte da conclusão do inquérito, que será divulgado hoje pela Polícia Civil do DF

C
om a prisão de cinco ho-
mens, o desfecho da in-
vestigação dos assassi-
natos de dez pessoas de 

uma mesma família será apre-
sentado, hoje, em uma coletiva 
de imprensa da Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF). Ontem, 
foi preso Carlos Henrique Alves 
da Silva, 27 anos, também co-
nhecido como Galego, o quin-
to envolvido na chacina, e mais 
duas vítimas foram sepultadas. 
Os corpos de Marcos Antônio 
Lopes de Oliveira, 54 anos, e o 
filho dele Thiago Gabriel, 30, fo-
ram o quinto e o sexto membro 
da família a serem sepultados. 
A esposa de Thiago, Elizamar 
da Silva, 39, e os filhos deles, 
Gabriel, 7, Rafael, 6, e Rafae-
la, 6, foram enterrados na últi-
ma segunda-feira. As outras ví-
timas são Renata Juliene Bel-
chior, 52 — mãe de Thiago —, a 
filha dela, Gabriela Belchior, 25, 
a ex-mulher de Marcos, Cláudia 
Regina, 55, e a filha deles, Ana 
Beatriz, 19, que ainda não fo-
ram sepultadas. Para a Polícia 
Civil, o crime teria tido motiva-
ção financeira. O Correio apu-
rou, com exclusividade, a dinâ-
mica articulada pelos crimino-
sos envolvidos no massacre.

A cobiça por dinheiro e terras 
foi o estopim da premeditação 
criminosa que resultou na elimi-
nação de todos os herdeiros de 
Marcos Antônio Lopes. O men-
tor, conforme a reportagem ha-
via adiantado, foi Gideon Batis-
ta de Menezes, 55 anos, amigo há 
mais de 10 anos do patriarca da 
família. Ele e Horácio Carlos, 49, 
— também preso — moravam 
no mesmo lote em que residiam 
Marcos, a mulher dele, Renata, e 
a filha do casal, Gabriela. A chá-
cara, em um condomínio do Ita-
poã, seria vendida. A negociação 
do imóvel foi feita sem o conhe-
cimento e a aprovação dos dois 
suspeitos, que se incomodaram.

Mortes em série

Marcos chegou a ser questio-
nado por Gideon sobre o moti-
vo da venda. Para o suposto com-
prador, o patriarca da família dizia 
que Horácio e Gideon eram fun-
cionários dele, afirmação que re-
sultou em discussão entre os três 
e no desejo de vingança dos cri-
minosos. Gideon, então, começou 
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 Ontem, os dois últimos suspeitos presos passaram por exames no Instituto de Medicina Legal (IML)
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a arquitetar um plano macabro e 
se reuniu com Horácio. Juntos, os 
dois contrataram Fabrício Silva 
Canhedo, 34, Carlomam dos San-
tos, 26, e Carlos Henrique Alves da 
Silva — todos eles capturados e in-
terrogados pela PCDF.

O primeiro passo da ação cri-
minosa era sequestrar os 10 fa-
miliares. Além de Marcos, Re-
nata e Gabriela, os alvos eram: a 
cabeleireira Elizamar da Silva e 
os filhos; o marido dela, Thiago; 
a ex-mulher de Marcos, Cláudia 

Regina; e a filha dela com Mar-
cos, Ana Beatriz. Em depoimen-
to, os acusados disseram que o 
objetivo era atrair todos os pos-
síveis herdeiros da chácara

Marcos foi a primeira vítima 
a ser sequestrada e assassinada. 

 Carlos Henrique e Carlomam, 26, também prestaram depoimento na 6ª DP (Paranoá)

Cedido ao Correio

Carlos Henrique Alves da Silva, o 
Galego, 27, foi o quinto preso

O chefe da família morreu ao le-
var um tiro na nuca e teve o cor-
po esquartejado, degolado e en-
terrado no quintal de uma casa 
alugada por Horácio, na Vale do 
Sol, em Planaltina. No mesmo 
imóvel, estavam Renata, Gabrie-
la, Cláudia e Ana Beatriz, todas 
mantidas em cárcere. A suspei-
ta é de que pelo menos Cláudia 
e Ana tenham sido levadas ao ca-
tiveiro em 4 de janeiro. As mulhe-
res foram amordaçadas, amar-
radas e vendadas e obrigadas a 
passar dados bancários, como 
senha de cartões. Na casa, inves-
tigadores da 6ª Delegacia de Po-
lícia (Paranoá) encontraram oi-
to cartões de crédito e débito, ta-
lão de cheque, documentos pes-
soais, bem como uma caderneta 
de anotações 
com informa-
ções financei-
ras das vítimas

O Correio 
revelou, ain-
da, que, no ca-
tiveiro, os cri-
minosos co-
lheram os ce-
lulares das ví-
timas, coloca-
ram fitas pre-
tas nas câme-
ras e chega-
ram a embru-
lhar os apare-
lhos em pa-
pel alumínio, 
estratégia es-
sa usada pa-
ra bloquear o 
sinal. Na noi-
te de 12 de ja-
neiro, os criminosos atraíram Eli-
zamar e os três filhos até a chá-
cara dos sogros dela. Lá, eles a 
renderam e decidiram matar a 
cabeleireira e as crianças. O car-
ro da empresária foi encontrado 
carbonizado na manhã do dia se-
guinte, em Cristalina (GO).

Com base no depoimento dos 
presos, enquanto Elizamar e os 
filhos estavam sendo mortos, 
Thiago era mantido no cativei-
ro. Renata e Gabriela foram as 
sexta e sétima vítimas, respec-
tivamente. As duas foram asfi-
xiadas até a morte e levadas de 
carro até uma estrada de Unaí 
(MG), onde Gideon ateou fogo 
no veículo. Por último, os cri-
minosos decidiram assassinar 
Thiago, Cláudia e Ana. Venda-
dos, amarrados e amordaçados, 
os três foram levados, de carro, 

ao Núcleo Rural Santos Dumont, 
onde morreram ao serem esfa-
queados por Gideon, Horácio e 
Carlomam. Depois, os corpos fo-
ram jogados numa fossa.

Quinto preso

Carlos Alves, o quinto preso de-
tido na madrugada de ontem, foi 
um dos contratados por Gideon 
para buscar Thiago na chácara e 
levá-lo ao cativeiro. Ele receberia 
R$ 2 mil pelo serviço e, até ser pre-
so na madrugada de ontem por 
policiais civis da 6ª DP (Paranoá), 
o suspeito não estava relaciona-
do na lista divulgada. O homem 
de 27 anos acumula inúmeros an-
tecedentes criminais, como fur-
to, receptação de veículos e porte 

ilegal de arma 
de fogo. Gale-
go foi detido 
no Condomí-
nio Entre La-
gos, no Ita-
poã, e, segun-
do a PCDF, 
não houve re-
sistência no 
momento da 
prisão. 

Os cin-
co acusados 
vão respon-
der por asso-
ciação crimi-
nosa, extor-
são median-
te seques-
tro com re-
sultado mor-
te. Os acusa-
dos também 

foram autuados por corrupção 
de menores, uma vez que atraí-
ram um adolescente, de 17 anos, 
que, em depoimento à polícia, 
confessou que receberia R$ 5 mil 
para fazer a mudança de móveis 
da casa das vítimas, no Paranoá, 
até o cativeiro alugado por Ho-
rácio, no Vale do Sol. O menor 
foi liberado pelos policiais. Se-
gundo apuração do Correio, en-
quanto Horácio, Fabrício, Car-
loman e Galego estão mantidos 
na Delegacia de Polícia Especial-
ziada (DPE), Gideon Batista en-
contra-se detido no Complexo 
Penitenciário da Papuda e está 
isolado em uma cela do Centro 
de Detenção Provisória II (CDP 
II). O local, conhecido como o 
“seguro”, fica distante de outros 
presidiários para o detento ter 
a integridade física garantida.

A despedida de Marcos Antônio 
Lopes de Oliveira e Thiago Gabriel 
Belchior, ontem, no Cemitério do 
Gama, foi marcada por tristeza e 
revolta. O cortejo foi acompanha-
do pelos familiares de Marcos e de 
Elizamar, esposa de Thiago. Núbia 
Cristina Belchior, irmã de Marcos e 
tia de Thiago, contou ao Correio que 
os familiares estão “destruídos”. “O 
Thiago era um sobrinho exemplar, 
respeitoso e o Marcos muito sim-
ples, eram pessoas maravilhosas”, 
ela descreveu. Sobre o massacre de 
toda a família, resumiu: “Não tenho 
nem o que dizer, é muito difícil falar”.

A cerimônia fúnebre foi co-
mandada por um pastor que, 
em conjunto com os familiares, 
pediu por justiça e punição dos 
responsáveis. Marcos Antônio e 
Thiago foram sepultados na mes-
ma cova. Já Elizamar e os filhos 

Marcos e Thiago são sepultados

 Familiares e amigos se despediram de Marcos Antônio Lopes de Oliveira e do filho dele, Thiago Gabriel
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dela com Thiago foram enterra-
dos no Cemitério Municipal Re-
denção em Planaltina (GO) — 
terra natal da cabeleireira.

Os corpos de Renata e Gabriela 
Belchior serão velados e sepultados 
hoje, às 15h, no Cemitério Metro-
politano de Valparaíso (GO). Uma 
operação conjunta entre a PCDF 
e a Polícia Civil de Minas Gerais 
(PCMG) tentará descobrir se mãe 
e filha estavam vivas quando foi 
ateado fogo no veículo. Ainda não 

foi divulgado o sepultamento de 
Claudia Regina e Ana Beatriz. 

Procurado pelo Correio, o gover-
nador de Minas Gerais, Romeu Ze-
ma, reforçou que a Polícia Civil do 
estado — onde foram encontrados 
os corpos e identificadas as duas 
vítimas — atua com empenho pa-
ra contribuir com as investigações. 
“Lamento profundamente. Um cri-
me bárbaro que abalou o país. Es-
peramos um desfecho ágil pra dar 
alento aos familiares e amigos, com 
a identificação e responsabilização 
dos autores pra que possam ser pu-
nidos”, declarou à reportagem.

Colaboraram Amanda Sales, 
Pedro Marra, João Carlos dos 
Santos* e Pablo Giovanni*

 
*Estagiários sob a supervisão  
de Patrick Selvatti

Um crime bárbaro que 

abalou o país”

Romeu Zema, governador de MG


